Clara de Assis,
uma forma de vida evangelicamente ousada
Clara de Assis, jovem da nobreza italiana do século XII, há 800 anos, inicia com uma nova forma de vida evangelicamente ousada: seguir Jesus Cristo pobre e crucificado, como Francisco de Assis. Sentindo-se interiormente perturbada pela estranha inspiração do seu coração, procurou Francisco  de Assis. Após algumas conversas com ele, aos 18 anos, com clareza de espírito e vontade firme, tomou uma decisão muito ousada que mudaria totalmente o rumo de sua vida.
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 O início desta nova forma de vida foi um domingo de Ramos. Clara, alegre e decidida, consagra-se a Jesus Cristo pobre e crucificado, como virgem pobre. A cerimônia consistiu em receber durante a missa um ramo de oliveira das mãos do Bispo e à noite, fugir pela porta dos mortos (fundos) de sua casa, dirigir-se à Igrejinha da Porciúncula, onde era esperada por Francisco e seus companheiros. Então, Francisco, em frente do altar, cortou-lhe os longos e dourados cabelos, cobrindo-lhe a cabeça com um véu. Momento solene em que nasceu a 2ª Ordem Franciscana – as Damas Pobres, depois Irmãs Clarissas. Sabemos que esta nova forma de vida causou tumulto na sua família, teve um grande impacto na Europa e atraiu centenas de outras mulheres jovens e adultas. 
Ao longo de sua trajetória, Clara foi muitas vezes evangelicamente ousada. Ela permaneceu firme, diante do Papa Gregório IX, no seu propósito de viver a pobreza extrema. Quando ele queria dispensá-la deste voto, ela resistiu com ânimo fortíssimo e não concordou de maneira alguma. Respondeu com firmeza: “Não me dispense de seguir o meu Senhor Jesus Cristo”  e, neste sentido, escreveu a Inês de Praga: “Se alguém lhe disser ou sugerir algo que lhe parecer contrário ao chamado de Deus, não siga o seu conselho” e “Não perca de vista seu ponto de partida”. (1Ctln17 e 2CtIn11). Embora fosse obrigada a professar segundo a Regra de São Bento, travou uma batalha dura e prolongada até professar segundo a Regra de São Francisco (1247). Pela sua ousadia, dia 09 de agosto de 1253, dois dias antes da sua morte, recebeu a bula papal com sua Regra aprovada, tornando-se, assim, a primeira mulher com Regra própria para sua fundação.  
Clara, mulher fidelíssima à vocação recebida, é autêntica e se preocupa com o essencial. Cultiva um grande amor a Jesus Cristo, esposo celeste, e ao serviço do próximo: “Ela é maternal, terna, carinhosa, bondosa, consoladora, compassiva com as irmãs, de modo especial com as doentes e necessitadas”. O seu conselho, tanto nas cartas a Inês de Praga como na bênção, vale também para nós: sejamos modelo, exemplo e espelho e, amemos sempre as nossas almas e as de todas as nossas co-irmãs, no amor e mútua caridade. 
Nos seus 41 anos vividos no mosteiro de São Damião, Clara nutriu sempre o amor à Eucaristia, à oração contemplativa, sendo conhecida pela oração de intercessão. Por meio dela resolvia tanto os problemas do mosteiro como os da cidade de Assis e do mundo. Após uma noite de oração de todas as Irmãs do mosteiro diante de Jesus Eucarístico, Clara, muito ousada, cheia de fé, confiança e esperança, pela força deste sacramento, põe em retirada os soldados sarracenos. 
Pelo seu método de contemplação, Clara procurou transformar a mente, a alma e o coração em Cristo. E, quando chegou o momento de partida à Casa do Pai, dia 11 de agosto de 1253, ela disse a si mesma: “Vá segura... aquele que te criou também te santificou” e “Bendito sejais Vós, Senhor, que me criastes”. Estava pronta a cantar os louvores eternos de Deus Altíssimo. 
Assim, 800 anos após o início do carisma clareano, Clara continua a nos iluminar, a apontar o caminho para a unidade. Unidade que brota de um grande amor a Cristo, pobre, humilde e crucificado, sentido de sua existência. Que Santa Clara nos ilumine!
                                 
       Ir. Maria Kreutz 
